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Resumo
O presente estudo tem como objetivo avaliar a eficácia da ração de soja hidrolisada no controle lesional e do 
prurido crônico em cães com dermatite atópica. Para isso 14 cães com dermatite atópica, baseados nos cri-
térios de Favrot et. al (2010), foram alimentados exclusivamente com ração hidrolisada de soja, e avaliados 
quinzenalmente, durante oito semanas, seus índices de prurido, pela escala de Rybnicek et al. (2009), e lesio-
nal, pelo índice de lesão para cães com dermatite atópica (CADLI). Após 60 dias os cães foram desafiados 
com alimento pregresso. A eficácia foi analisada através do teste não paramétrico de Kruskall-wallis, segui-
do do teste de Mood`s, com (p<0,005). Houve minimização no prurido nos dias +30, +45 e +60 (p<0,001) ,e 
das lesões (p<0,05) nos dias +30, +45 e +60, com relação ao dia 0, em 78,5% doa animais estudados.
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1  Ração Hypoallergenic Royal Canin.

Introdução

A dermatite atópica é uma dermatopatia crônica, 
inflamatória, pruriginosa, de origem genética, com alta 
incidência em cães (3). É resultante de um distúrbio da 
queratinização, que conduz à perda da função de bar-
reira física da epiderme, e da hiper-reatividade a alér-
genos ambientais, alérgenos microbianos, trofoalérge-
nos e irritantes primários que penetram na pele (4).

A hipótese que a dermatite atópica pudesse ser, 
em alguns casos, desencadeada por alimentos, foi su-
gerida por Olivry et al. em 2007 (5), e acredita-se que 
19,6 a 30% dos cães com dermatite atópica podem ter 
o eczema precipitado por trofoalérgenos (6,7).

O presente estudo teve como objetivo avaliar a 
eficácia da ração de sojahidrolisada1 em minimizar 
o prurido crônico e os sinais clínicos em cães com 
dermatite atópica.

Materiais e Métodos

Foram selecionados 14 cães com diagnóstico de 

dermatite atópica, os quais apresentavam seis ou 
mais dos critérios estabelecidos por FAVROT et al. 
(2010) (1), caracterizados por prurido crônico, pe-
rene, primário, responsivo a corticóides, com início 
antes de três anos de idade, na superfície extensora 
das falanges e interdigitais, em pavilhões auricula-
res e superfícies ventrais, e não apresentavam co-
-morbidades infecciosas, puliciose e exposição pre-
gressa à proteína de soja.

Os escores de lesão foram avaliados baseados no 
índice de lesão de Dermatite Atópica Canina (CA-
DLI) (2012), e escore de prurido baseado na escala de 
RYBNICEK (2009)(2). Os animais foram alimentados 
exclusivamente com a ração de soja hidrolisada e ava-
liados nos dias 0, +15, +30, +45 e +60. Após os 60 dias 
de dieta, os cães eram desafiados com sua alimenta-
ção pregressa, e reavaliados após sete dias de desafio.

Os dados iniciais (dia 0) e obtidos durante os 60 
dias de dieta foram comparados e analisados através 
do teste não paramétrico de Kruskall-Wallis, seguido 
de teste de Mood`s para comparação das medianas, 
sendo considerado significantes aqueles com p ≤ 0,05.
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Resultados e Discussão

Observou-se melhora superior a 80% do pruri-
do e dos sinais clínicos em 3 dos 14 cães do estudo 
(21,4%), enquanto que 11 cães (78,5%) apresenta-
ram melhora parcial, resultados que corroboraram 
ao de outros autores que descrevem que a dermati-
te atópica pode ser induzida pelo alimento em 19,6 
a 30% dos casos (1,6,7).

Baseado na escala de RYBNICEK, o uso da ração 
hidrolisada de soja foi responsável pela involução 
gradual do prurido nos dias +15, +30, +45 e +60 
(p<0.001) (figura 1).

Os pacientes não responderam à dieta de elimi-
nação durante a primeira semana, e experimentam 
uma nítida redução do prurido durante a segunda 
ou terceira semana de dieta (8). Apesar desta redu-
ção, os animais mantinham-se com prurido consi-
derado leve pelo proprietário correspondendo a 
uma nota 2 na escala de Rybniceck (2).

Pela análise do CADLI, a dieta de soja hidrolisa-
da se mostrou significativamenteefetiva para dimi-
nuição sintomato-lesional (p<0,05) (figura 2). 

Em 71% dos cães desafiados com alimentação 
pregressa houve aumento nos índices de lesão e 
prurido.

Figura 1 - Valores das medianas dos cães tratados com ração hipo-
alergênica na análise de Rybnicek nos dias 0, +15, +30, +45, +60.

Conclusão

A manutenção dos cães com uma dieta exclusiva 
de soja hidrolisada minimizou de forma significati-
va os sinais clínicos e o prurido de 78,5% dos cães 
com dermatite atópica, porém não foi efetiva para 
controle total da doença.
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